“Gerenciamento de projetos em uma Empresa Júnior baseado em práticas mundialmente reconhecidas – o Guia PMBoK”
TEMA RELACIONADO: Gerenciamento de Projetos

TIPO DE PROJETO: Projeto Interno

RESUMO
O Gerenciamento de Projetos é uma área em pleno crescimento no país. É notório o alinhamento dessa área com a Engenharia de Produção devido à visão sistêmica e ao planejamento extensivo exigido pelo gerenciamento de projetos, que acabam por garantir uma melhora na qualidade e na produtividade dos projetos executados. 
O presente estudo de caso objetiva apresentar como funciona o gerenciamento de projetos em uma empresa júnior e como o guia de práticas do PMBoK se adapta à realidade estratégica e aos valores da organização. Tal metodologia foi responsável por aumentar a qualidade e reduzir os atrasos dos prazos previstos, monitorar o grau de satisfação dos clientes, fomentar uma cultura de gerenciamento de projetos eficaz, além de permitir a manutenção interna dos conhecimentos adquiridos nos projetos. 
Origem da utilização das práticas do PMBOK na empresa
A idealização da utilização das práticas do guia PMBoK no gerenciamento de projetos externos da empresa surgiu ao final de 2005 e seu estudo e implementação ocorreram efetivamente ao longo de 2006. Em 2007, devido aos numerosos resultados que a implantação dessas práticas trouxe para a empresa, foi realizado um novo estudo do guia, dessa vez com intuito de elaborar uma metodologia para os projetos internos da empresa. Entretanto, para proporcionar aos participantes um maior aprendizado, o estudo é focado na metodologia para gerenciemento de projetos externos. 
Os responsáveis pela realização do ideal PMBoK são membros que acreditam na organização e desejam o melhoramento contínuo desta. A implantação de uma metodologia de gerenciamento de projetos fundamentada em conceitos mundialmente estudados, aplicados e aprovados, levou  a empresa a um novo estágio de organização e disciplina no planejamento e execução de seus projetos externos.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 O que é e por quê utilizar o Guia PMBoK?

O Project Management Body of Knowledge é um livro-guia que compila as melhores técnicas e práticas de gerenciamento de projetos do atual ambiente profissional internacional. O Guia é elaborado pelos profissionais do PMI– Project Management Institute – instituição que reúne os melhores profissionais da área de gerenciamento de projetos 
A cada quatro anos o PMI publica uma nova versão do guia, atualizada e melhorada através das experiências e sugestões de gerentes de projetos de todo o mundo. O guia divide um projeto em cinco fases: Iniciação, Planejamento, Execução, Controle e Encerramento. Além disso, o PMBoK reconhece nove Áreas do Conhecimento, típicas da maioria dos projetos. São elas: Integração, Escopo, Tempo, Custo, Qualidade, Recursos Humanos, Comunicações, Riscos e Aquisições.

A implantação das práticas do guia  PMBoK  na empresa ocorreu durante a gestão 2006, de forma inovadora, e os principais resultados foram a criação do ciclo de projetos externos da empresa, que será detalhado a seguir, e a disseminação dos conhecimentos de gerenciamento de projetos em todos os niveis da organização (operacional,tático e estratégico). Resultados esses que culminaram no estabelecimento de uma sólida cultura voltada para o gerencimento de projetos e capaz de trascender as gestões da empresa. 

1.2 A Metodologia de Gerenciamento de Projetos Externos da empresa
Tendo em vista que a principal premissa para implantanção dos processos do PMBoK no gerenciamento de projetos de qualquer empresa é entender que o guia se adaptará à realidade da empresa, e não o contrário, o ciclo de projetos externos (CPEx) consiste na adaptação do PMBok para a realidade da empresa, ou seja, é o guia da empresa para o planejamento,  execução e controle dos projetos externos. Esse guia, basedo nas noves áreas de conecimento e das cinco fases de um projeto reconhecidas pelo PMBoK, agrega todos os processos que deverão ser comtemplados durante o gerenciamento de um projeto externo na empresa, bem como os documentos utilizados em cada um desses processos.

O Ciclo de Projetos Externos é divido em tres fases, a saber:

A. Proposta;

B. Execução

C. Histórico.
A. Proposta

O Ciclo de Projetos Externos se inicia com os processos de compreensão da demanda do cliente. Quando um cliente entra em contato com a empresa, a pessoa responsável pelo contato preenche uma ficha de contato inicial com as informações básicas acerca do cliente. Com a ficha em mãos, o diretor de projetos marca uma reunião com o cliente para  apresentação da empresa e melhor entendimento da demanda do cliente e do funcionamento da sua empresa. 
A partir de um sistema gerenciador de alocação de equipes, onde consta dados como um breve currículo e as áreas de interesse de cada membro da empresa, o diretor aloca um gerente para o projeto. Esse sistema de alocação é basedado nos aspectos da área de conhecimentos gerenciamento de recursos humanos do Guia PMBok. Para ajudar a registrar as informações necessesárias para a compreensão correta da demanda do cliente, a equipe utiliza algumas ferramentas do CPEx como por exemplo o documento Visita técnica. Após a visita ao cliente e um melhor entendimento sobre o mesmo,  uma equipe é alocada através do gerenciador de alocação de equipes, que leva em consideração os aspectos da área de conhecimentos gerenciamento de recursos humanos do Guia PMBok.

Incia-se, então, os processos de elaboração da proposta, onde a equipe se reúne e elabora uma proposta de prestação de serviços, com base em bibliografias e ajuda informal dos professores. Com isso objetivamos atender melhor as necessidades do cliente, ou seja, define-se o escopo básico do projeto. 
Durante esse processo são construídas Estruturas Analíticas do Projeto (EAP’s), uma poderosa ferramenta do gerenciamento de projetos, que determina as macro etapas que são necessárias para se atingir os objetivos e ajuda na definição da duração de cada etapa. Nela são levantados os possíveis riscos do projeto e quais serão seus impactos no mesmo e todos os erros e dificuldades são registrados. 
Já nessa fase a equipe se preocupa em idenfitifcar os stakeholders do projeto (cliente, professores, equipe, diretoria da empresa) e em estabelecer um plano de comunicação e gerenciamento das expectativas com cada, esse cuidado prossegue ao longo de todas as fases do projeto. 
Após a elaboração da proposta, a mesma é apresentada e validada informalmente pelos professores com qualificações na área abrangida pela proposta.
Posteriormente, da-se início aos processos de apresentação da proposta ao cliente. Na apresentação é importante assegurar que o cliente entenda bem quais são os objetivos do projeto e as delimitações do escopo.

Caso a proposta seja aceita, é marcado um dia para a assinatura do contrato e o Termo de Abertura do Projeto (TAP) é enviado para toda a empresa. Encerra-se, então, a fase I do Ciclo de Projetos Externos.

A metodologia descrita até aqui correspondem aos processos de iniciação e planejamento do Guia PMBok.
B) Execução e controle
Após os processos de iniciação do projeto, começam os processos de planejamento da execução lembrando que sempre há um período em que as fases de um projetos coexistem. Começa-se a fase II da metodologia de gerenciamento de projetos da empresa.
Os processos de planejamento da execução inciam-se com a elaboração do plano do projeto, onde todas as etapas serão detalhadas através de EAP’s, todos os documentos serão apresentados a equipe e será detalhado quais são os reais resultados globais esperado pelo projeto, bem como os esperados em cada etapa. Essas atividades são de grande importância para um melhor entendimento do escopo do projeto e para preparar a equipe para execução do projeto.
Durante a fase de execução e controle existem diversos processos a serem efetivados, bem como templates a serem prenchidos no inicio de cada etapa dessa fase. Cabe ao gerente do projeto, garantir o preenchimento desses templates e também a qualidade na execução desses processos. Abaixo serão listados alguns documentos utilizados nessa fase e sua interação com as nove áreas do conhecimento:
- A Matriz de responsabilidades é necessária par ajudar o gerente a gerenciar os recursos humanos do projeto;

- O Plano de comunicação,  que estabelece como será realizada a comunicação com cada stakeholders durante ao projeto, e os Relatórios de visita, que devem ser preenchidos sempre após uma visita da equipe à  empresa, estão ligados a área de gerenciamento da comunicação;

- O controle do transporte, o acompanhamento dos custos e a descrição dos gastos internos  auxiliam  no gerenciamento dos custos do projeto;

- O acompanhamento dos prazos auxilia a controlar o tempo do projeto; 

- Por fim, a análise dos riscos que registram o gerenciamento dos riscos do projeto.e o relatório de erros e dificuldades  para captar lições aprendidas.  A metodologia indica as dificuldades e os riscos inerentes a todos os projetos, mas a equipe também avalia os específicos  de cada projeto e a melhor maneira de gerencia-los.

Os documentos também ajudam a fortalecer a Gestão do Conhecimento, registrando fatos importantes do projeto que servirão para futuros projetos não cometerem os mesmos erros. 
Nas fases de execução e controle, cada macro do projeto é detalhada por meio de EAP’s até se chegar em pacotes de trabalho bem pequenos que conterão as atividades de cada um dentro da equipe, que deve preencher todos os documentos apresentados anteriormente, elaborar relatórios parciais com o que aconteceu e relatar quais os resultados alcançados a cada etapa do projeto. 
O gerente e a equipe devem se preocupar, fundamentalmente, com o gerenciamento da comunicação e da qualidade do projeto e com o gerenciamento das expectativas do cliente – se o que ele espera é de fato o que irá ser entregue - mas todas as áreas devem ser analisadas de acordo com os padrões do PMI. 
O gerente de projetos é acima de tudo um comunicador e a personificação da garantia da qualidade do projeto, é o elo da equipe e da empresa com a contratante. 

A fim de avaliar se o resultado que está sendo entregue em cada etapa da execução do serviço é o que foi planejado previamente, e se esses resultados somados atingirão as metas finais do projeto, foram criados os Stage Gates - um processo formal utilizado pela empresa com o objetivo de revisar os subprodutos entregues em cada fase do projeto e avaliar o seu desempenho. É função do gerente de projeto pensar nesses questionamentos durante todo o gerenciamento do projeto e discuti-los com a equipe. 
A partir da verificação dos resultados obtidos, a equipe responsável deverá determinar se o projeto está apto ou não para prosseguir à etapa seguinte. Caso não esteja preparado, a equipe deverá tomar as atitudes necessárias para a correção dos erros notados e prevenção de erros futuros, além de planejar possíveis mudanças. Dessa forma, os projetos só alcançarão a fase seguinte quando não houver dúvidas sobre a qualidade do que já foi realizado. 
Esse processo conta uma série de questionamento dentro das nove áreas de conhecimento do Guia PMBoK que ajudam a equipe a avaliar a situação geral do projeto. 

Com o objetivo de estabelecer uma gestão à vista na empresa e garantir que todos os membros saibam um pouco sobre cada projetos em execução, há um quadro de projetos externos, fixado na parede da empresa, com todas as etapas de cada projeto e com o status de cada uma. No campo status é possível saber se aquela etapa está em execução, se foi concluída no prazo ou se foi conluída com atraso.

Durante essa fase, o diretor do escritório de projetos e um membro do escritório de projetos realizam  auditorias internas no projeto visando avaliar se a equipe está seguindo a metodologia e se o projetos está dentro dos padrões de qualidade pregados empresa. Para a realização das auditorias foi desenvolvida ao longo da gestão de 2007 uma ferramenta em excel própria para esse fim. 
C. Histórico

Ao final do projeto começa-se a fase de encerramento. Nessa fase a equipe se preocupa, principalmente, com a gestão do conhecimento. Os documentos e a pasta do projeto são organizados, e é feita um pesquisa de satisfação com o cliente para constatar se o serviço prestado pela empresa atenderam as suas expectativas.  A pesquisa é também uma ferramenta capaz de indentificar novas oportunidade de projeto dentro daquela empresa. 
É elaborado um relatório final para o cliente com o que foi feito no projeto e quais os resultados foram alcançados. Esse relatório, juntamente com a implantação, é um dos principais produtos da consultoria realizada. Sua apresentação é um marco para o projeto, pois é onde pode-se perceber claramente a satisfação do cliente e dos seus funcionários em relação ao serviço prestado pela consultoria.
A equipe também elabora um relatório gerencial, para uso interno, com o uma breve contextualização da empresa, detalhamento das atividades realizadas em cada etapa, as dificuldades e os principais erros cometidos em cada uma delas, como foi solucionado - lições aprendidas para os próximos projetos - , quais os resultados atingidos pelo projeto.
 Por fim o projeto é inserido no banco de dados de projetos externos para que outras pessoas tenham acesso ao projeto e é enviado a toda a empresa o Termo de Fechamento do Projeto (TFP).

APLICAÇÃO E RESULTADOS 

O nível de maturidade atingido na organização, através da introdução dos conceitos do PMBoK no gerenciamento de projetos integrada à estratégia da empresa, permitiu que a empresa vislumbrasse a expansão da aplicação desses conceitos em outras áreas. 
Atualmente, a empresa conta com uma metodologia de gestão de projetos internos e com um escritório interno de projetos, o PMO (Project Mengement Office). O PMO busca unificar o controle de todos os projetos da empresa – internos e externos – e garantir o alinhamento dos mesmos com os objetivos determinados no planejamento da organição, além de possibilitar um nivelamento de conhecimento entre todos os gerentes de projetos. Durante a apresentação desse estudo de caso o funcionamento do PMO será amplamente discustido. 

Torna-se, ainda, necessário discorrer quanto à significativa melhora visualizada no controle e na gestão dos novos projetos externos da empresa, no preparo das equipes de projetos e nas formas de gestão do conhecimento. Outro resultado notório foi o aumento da demanda externa e de sua capacidade de contemplação dessas demandas.

CONCLUSÃO

Vale ressaltar a significativa melhora no controle e no gerenciamento dos novos projetos externos da empresa, no preparo das equipes de projetos e nas formas de gestão do conhecimento. Essa melhora se tornou, indubitavelmente, um dos pilares do atual crescimento vivido pela empresa. 

PERSPECTIVAS FUTURAS
Recentemente realizou-se um grupo de estudos que obteve como resultado uma metodologia consistente para a implementação de escritório de projetos em outras empresas. Um projeto piloto será implementado em breve em uma entidade interna à universidade, a fim de consolidar o que foi elaborado.
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